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Na 4.a reunião da Direçção EJjeçiiíiua uPró=MonUmenío aos Heróis da Grande Gúerra”, pelo seU 
Presidente, senhor João Teixeira de HgUiar, foi apresentada tima çalorosa saudação à Imprensa pelo 
bom auxílio qUç uem prestando à ideia em marçha ç çomUniçada a autorização çonçedida por 
5Ua E^sçelênçia o Senhor Capitão LUçínio Preza, ilUsírç Governador Civil do Distrito, na inçlUsão do 
seU nome para a "Comissão de Honra” ” o qUç motivou vibrantes aplausos dç todos os restantes

membros das Comissões dç Propaganda e HU^iliar.
Vi va  G u i m a r ã i s !  Pró-Monumento!
E J i t o r i a l0 C a r n a v a l .. .

Noutros tempos, que não os 
de hoje de tristeza e de descon
fiança entre os indivíduos, o 
Carnaval ainda conseguia atrair 
com as suas inofensivas panto
minas os que fora da vida pa
cata e burgueza dos seus afa
zeres quotidianos, procuravam' 
divertir-se na certeza de que, 
passadas as horas em boa e 
leal companhia de figuras que 
faziam rir até os mais céticos, 
todos voltavam às suas ocupa
ções sem mais cuidados que 
não fôssem os de manter-se 
cada um no seu lugar próprio, 
como a cada um se reconhecia, 
sem ambições de predomínio, 
suas qualidades e seus méritos.

Hoje, porém, já não é possí
vel descobrir-se aquela quadra 
cheia de risos esfusiantes, de 
bom humor e de uma bem 
característica e natural alegria 
que se via na alma do nosso 
bom povo atravez do seu sem
blante sem franzidos de dúvi
da ou receios de desconfiança. 
Era uma alegria forte e môça, 
comunicativa, com as suas co
micidades e notas dum burles
co crítico que a sociedade acei
tava sem se julgar ofendida, 
antes contribuindo para que a 
todos fosse dado divertir-se a 
seu jeito.

Recordar o Carnaval antigo 
é sentir fundas e dolorosas 
saudades dêsse tempo em que 
tudo e todos se confundiam, 
porque a traição como a calú
nia eram coisas desconhecidas 
tanto das praças públicas, on
de as camadas populares da
vam uma mais sàdia mocidade 
ao seu louco entusiasmo, como 
dos teatros ou mesmo dos sa
lões familiares, prèviamente à 
espera dos grupos que se apre
sentavam para dançar uma 
polka, ou um elegante e gra
cioso minuete.. .

Mas eram muito outros aque
les tempos e muito diferente 
a sua gente. O Carnaval tinha 
sabor, mais graça, mais espí
rito e mais. . .  naturalidade!

Todos sabiam que esta épo
ca foliona e divertida contava 
-se apenas por três dias limi
tando-se desde o Domingo 
gordo até altas horas de Quar
ta-feira de Cinzas.

Vivia-se, então, o Carnaval... 
Sentia-se m elhor o Carna
v a l...

Presentemente, não se sabe 
quando começa nem quando 
acaba. E’ certo que a folhinha 
do calendário, talvez por clás
sico costume, ainda no-lo mos
tra a ver se os homens se dão 
a conhecer mais uns aos ou
tros, como a aproximá-los nu

ma ligação de simpatia e de 
comuns sentimentos.

Infelizmente vemo-los a da
rem-se à triste coisa de pro
curarem mascarar-se todos os 
dias, causando em quem os 
vê atravessar a Cidade de lés- 
-a-lés, ombro a ombro, a dolo
rosa dúvida na sua sinceridade, 
pois olham-se uns e outros 
desconfiantes e descrentes da 
amizade que dizem manter in- 
tacta e firme.

E’, pois, a vida de nossos 
dias feita de repelões e de 
mentira, procurando cada um 
molestar-se o melhor que po
de e sabe, maldosamente, de 
ânimo feito e premeditado, 
absorvendo todos os seus pen
samentos a maneira de prati
car o maior mal e de causar 
os mais graves prejuízos.

A sociedade já não sabe 
r i r . . .  e se procura fazê-lo é 
forçadamêhte, com traços sa
lientes a vincar-lhes a máscara 
da sua hipocrisia, — ela que 
sabe e adivinha que na alma 
dos povos existe latente e pal
pitante o ódio fundo por êste 
miserável Carnaval... eterno 
em que vive o Mundo — mas
carado de bom e de humano !

Afonso França.

Vimaranenses! E ’ chegada a 
hora de, cada um, mostrar o 
amor que tem à terra que lhe 
fo i berço l Pensai no monu
mento !

A causa da nossa 
Terra

E’ das mais belas políticas, 
senão a mais bela, aquela que 
tem por objectivo a defesa do 
rincão querido que nos viu 
nascer, acalentou os sonhos 
despreocupados da nossa in
fância e influenciou vigorosa
mente o nosso carácter, tor
nando-nos seus estrénuos de
fensores e enlevando-nos com 
a sua progressividade latente.

Pátria de Amor e de Sonho 
— a terra-máter é e será sem
pre a constante preocupação 
de seus filhos, traduzida em 
anseio e vibratilidade, o cari
nho que dificilmente se apaga
rá da nossa índole e o «capri
cho gentil» do ideário que 
dinamize o pensamento.

Mercados
Posto que êste nosso pare

cer não esteja no pensamento 
de alguém, somos dos que 
aplaudem o alargamento do 
âmbito do mercado pelas vá
rias praças da cidade — pois 
só assim poder-se-á demons
trar vida e actividade comer

gaudio aos espíritos mais re- ] çao dos arbustos ah postos 
beldes à Arte que o aplauso | últimamente ? 
feito antecipadamente mereça 
recriminações.

jj Tudo o mais será requintada 
jj grosseria ao pretender-se cul- 
jj par quem não foi «padrinho» 
íj nem «afilhado» de restauro tão 
jj pífio e tão infeliz.
II Mas, se agrada aos jornalis- 
I; tas de tibi quoque — seja! — 
II que daqui já «lavámos as nos- 
II sas mãos».

Íj Impagáveis ou verri- 
nosos?

jj Aqueles meninos do côro 
jj que fazem jornalismo de sala 
;j acima, se não existissem, ter- 
jj -se-ia necessidade de mandar 
jj fazê-los à Cruz de Pedra, 
jj Verrinosos até ali, incapazes 
jj de apresentarem um argumen- 
jj to sério que resista a uns es- 
jj cassós segundos de análise — 
jj no jeito, pensamentos e obras 
jj são tal-qualmente o retrato 
j| vivo do papá— , servem-se de 
| todos os meios ao seu alcance 
jj para deturpar, torcer e viciar 
jj o pensamento de quem os não 
jj toma a sério e já os desquali- 
jj ficou como plumitivos de ga- 
jj zeta de beócios, quer apresen- 
jj tando-os consoante seus disla- 
jj tes, quer marcando-os com o 
jj ferrete da sua pesporrência e 

nulidade.

Onde se reclama destruição 
de arbustos, se foi ácido sul- 
fúrico o que reclamámos para 
destruir a paisagem mortuária 
do Castelo — a paisagem, me
ninos!— que é uma autêntica 
maravilha e já mereceu êste 
rico comentário a turistas es
panhóis : es mucho pouco his
tórico !

— Deus nos livre de tentar a 
destruição de obra de tão 
grande monta e que tornou 
«imortais» uns que se esta- 
deiam ufanos e vaidosos pela 
cid ad e... Contudo, se aos 
meninos agrada o tôrpe pen
samento que p ú b licam en te  
insinuam e sugerem — ó da 
guarda contra os irrequietos! 
— que onde não há fo g o ... 
procuram ver fumo.

Sois leitores do «Notícias» ? 
Acompanhai-o com o vosso auxí
lio até à hora da Redenção 
que se aproxima.

G A Z E T I L H A
----------------- 1 — |

«Semeei no meu quintal 
A semente do repolho :
Nasceu um velho c a r c a s s a  
Com uma batata no ô lh o ...»

C a p itã o  L U C ÍN IO  P R E Z A , i lu s tre  G o v e rn a d o r C iv il  do D is tr i to  
e M em b ro  d a C om issão  d ’H o n ra  “P ró -M o n u m e n to ”.

ciai, movimentadas as diferen
tes artérias citadinas e conser
vada uma tradição que nos 
deu foros de povo laborioso.

A acção da Imprensa 
Regional

Dentro da sua limitada acção, 
a Imprensa Regional represen
ta um alto e utilíssimo papel 
para com os povos que serve.

Embora, por vezes, seja im
pelida para uma orientação que 
não agrade a todos, o valor 
intrínseco da sua propaganda, 
a vivacidade das suas lutas 
abertas e sem reserva, e a co
ragem posta na difusão dos 
princípios que tomou para le- 
ma, leva-nos a melhor querer 
e a bem-amar a todos os pa
ladinos de tão sublime e justa 
Causa.

Comemoração Vicen- 
tina

Depois da intensa propagan
da que o nosso prezado ami
go e colaborador, sr. Manuel 
Alves de Oliveira, vem fazendo 
pró-comemoração Vicentina, 
parece-nos oportuno tomar de
liberações concretas e positi

vas, uma vez que outras terras 
o fizeram já e o tempo urge.

Haja, porém, quem tome a 
prioridade do movimento e 
não faltarão colaboradores en
tusiastas ou dedicados vima
ranenses que acompanhem a 
entidade orientadora dessa co
memoração 1

Teatro
A Comissão Administrativa 

da Câmara Municipal, no bom 
propósito de apressar a cons
trução de uma casa dè es- 
pectáculos, resolveu convocar 
uma reunião extraordinária pa
ra terça-feira última, a fim de 
estudar o melhor meio de pôr 
em hasta pública o velho Tea
tro D. Afonso Henriques.

Restauros
Só porque, em tempos idos, 

se aplaudiu a ideia dum res
tauro, não quere dizer que se 
venha a concordar com a ma
neira como o conceberam e 

j realizaram, dadas as circuns
tâncias críticas em que desas
tradamente viu seu termo.

Restauros... são restauros 
— e não é fazendo palácios 
sanjoaneiros e que sirvam de

Meninos do côro — dizíamos 
— , a tudo chamam «desafôro» 
e pouca vergonha, usando da
quela seráfica castidade que os 
inferiorisa e relega ao infeliz 
estado moral de catecúmenos 
sem remissão, e clamam em 
alta voz para que a polícia os 
ouça, e batem os pés em sapa
teado de perrice teimosa e 
obstinada, iludidos talvêz pela 
luminosidade que ora os au
reola, só porque se convence
ram de que nos possa ser atri
buído crime ao reclamar-se o 
emprêgo do «ácido sulfúrico» 
para fazer desaparecer a paisa
gem mortuária — a paisagem, 
meninos! — do Castelo dos Al
madas.

— Pobres dos pobres de es
pírito !

Mas, se nos dão licença, pre- 
gunta-se: — <? admitindo o so
berbo remate da obra e reco
nhecidos os estragos causados 
pela humidade no corpo do 
edifício, não seria melhor, já 
que se esqueceram de lhe me
ter «goteiras», conservá-lo 
branquinho, limpando aquelas 
históricas pedras do tom esver
deado dos limos que o des
feiam de sobremaneira?

E sendo assim, como é que 
o trôlha havia de fazer o ser
viço ?

Como se compreendem, pois, 
que se venha dizer que des
truir a paisagem mortuária o 
mesmo é que pedir a destrui-

Há cantigas de espantar 
E revistas obscênas.. .  ?
— E' o que só sabem chamar 
A's g a z e t i lh a s ,  apenas.

Três dias de Carnaval.. .
Mas há certos r e n e g a d o s  
Que terão de acabar mal 
Seus dias de m a s c a r a d o s .

Mas agora nêste Entrudo 
Há uns tantos d i s f a r ç a d o s  
Que julgam confundir tudo 
Não se vendo a êles, coitados.

Há também certos m a r m e lo s  
Que só servem p'ra fingir 
Mas inda espero vê-los 
M a d a le n a  a carpir.

Tudo se paga no mundo,
— Diz o pôvo — tudo, tu do .. .  
Também vejo moribundo,
Quási môrto êste Entrudo.

L ib e r d a d e  / L ib e r d a d e  l
—  Q u em  a  tem  c h a m a - lh e  s u a : 
Eu já perdi a vontade
De fazer versos à lu a .. .

Essas quadras que ai vêdes,
São trovas do nosso pôvo.
E se sòinente estas lêdes 
E' por nada haver de nôvo.

Claros.

Novos Assinantes
Registamos, hoje, com muita 

satisfação mais os seguintes 
novos assinantes, a quem agra
decemos o pedido de assinatura 
que nos fizeram : João Bap- 
tista Sampaio, das Taipas; 
Bernardo Qomes, de Lisboa, e 
Manuel Miranda, de França,

ê
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NOTÍCIAS DE GUIMARÀIS

Crónica de Lisboa
Já  alguns anos que se está cons

truindo o Eden-Teatro, que, segundo 
diziam, ficava um' edifício digno de 
admirar-se. Ao demolirem-se os andai
mes todos ficaram surpreendidos ante 
uma bisarma sem estética nem símbolo 
arquitetónico. A Avenida da Liber 
dade que é uma das melhores do 
mundo, e que a Câmara devia terem 
particular atenção, regista-se com iná- 
gua que cada vez, vai de mal a peor.

— A Companhia Carris de Ferro 
de Lisboa, resolveu há tempos pôr 
em circulação os carros para operá 
rios. Desde então todos aqueles que 
O destino arrastou para as oficinas, 
acordavam sobressaltados, não per
dessem eles os eléctricos a $40. Ago
ra a benem érita  Companhia só man
da sair um carro de cada estação, 
ficando centenas de operários sem 
lugar. Faiando com um operário, 
dizia êle : — quási que é preciso tirar 
bilhete na véspera e comprar um des
pertador.

Só v isto .. .
— Nos teatros de Lisboa pegou a 

moda das sessões. Os empresários 
entenderam enriquecer pela bôlsa do 
público, e sem consideração, pedem 
pelo custo d'um fau teu il  15$00, ga
nhando portanto 30$00 nas duas 
sessões. Fala-se em crise teatral e 
quotidianamente lê-se nas colunas 
dos jornais artistas desempregados. 
Crêmos que o público prefere o cine
ma e não o teatro pelos preços pouco 
acessíveis que os empresários ofere
cem.

E' preciso pôr ponto fin a l...
— Violentas trovoadas, acompanha

das por violentos aguaceiros, têm 
caido sôbre a cidade, inundando ca
sas e abatendo outras. Domingo úl
timo, três vezes a população foi posta 
em sobressalto pelo ribombar do tro
vão. Mesmo assim, os entusiastas da 
bola foram aplaudir os seus clubs  fa
voritos, que realizavam os jogos já 
marcados. A Companhia Carris de 
Ferro para satisfazer os desejos dos 
desportistas ou para não perder o lu
cro que d'ali lhe advinha, estabeleceu 
a circulação de carros abertos não 
teado a mínima consideração pelos 
passageiros, nem pelo pobre guarda- 
-freio, que, certamente, ao sair do 
trabalho recolheu ao leito com uma 
pneumonia.

— No Coliseu foi estreada a ópera; 
tendo sido feito um réclame — quási 
como o que se tem feito em Espanha 
para eleições — , fomos ouvir como 
todo o bom jornalista. O mais inte
ressante é que saímos quaíido ainda 
a ópera não tinha acabado ; calculem 
os leitores que ópera devia s e r .. .

Coisas do Covões.. .
— Filmes estreados em Lisboa e 

que aconselhamos o leitor a vêr, são :
«O Denunciante-», «O rapaz Milio

nário» e «Era uma v ez .. .  dois valen
tes» com Estica e Bucha.

17-2-936.

João da C. Reynaldo.

De tudo... um pouco
A Liga Agrária do Norte 

lançou, vem tempos, a patrió
tica e benemérita ideia de pro
curar colonizar conveniente
mente as Províncias Ultrama
rinas, principalmente Angola, 
fazendo, então, considerações 
inteligentes que a Associação 
Central da Agricultura Portu
guesa, secundando tarn grande 
iniciativa, propõe-se realizar 
agora, com a ajuda das asso
ciações económicas da metró
pole, um largo movimento 
Pró-Angola e estudar um pla
no de reconhecimento agro
nómico desta Colónia, que 

x apenas possue dois técnicos, 
tratando ao mesmo tempo das 
possibilidades da sua coloni
zação com elementos agrícolas 
da região nortenha.

Desde já nos colocamos ao 
lado de tal empreendimento, 
cuja importância económica e 
social desnecessário se torna 
encarecer, pois, devido ao en
cerramento das fronteiras de 
aiguns países, grande parte 
dos nossos trabalhadores atra
vessa .uma angustiosa crise.

No dia em que êste proble
ma for resolvido, cremos que 
não faltarão os aplausos unâ
nimes dos portugueses, tão 
certos estamos da futura feli
cidade e riqueza dos homens 
e da Terra de Além-Mar.

O temporal continua ende
moninhado e apostado em ar
rastar consigo a terra e os 
casais num dilúvio de fazer 
estarrecer as almas de pavor, 
deixando atrás de si o luto e 
a enviuvez, gritos de piedade 
e imprecações de raiva — pois 
o temporal não tem poupado 
na sua fúria diabólica e des
truidora as próprias crianci

nhas apertadas ao seio opri
mido das pobres m ãis.. .

Que os homens sofram o 
duro castigo dos seus delitos 
—mesmo neste mundo!—vá... 
mas as criancinhas, as loiras 
criancinhas — que mal fizeram, 
Senhor!?

— «Deixai vir a mim as crian
cinhas !»

. . .  Mas assim, tão tragica
mente— sorrindo talvez para 
o monstro! — é a maior das 
crueldades a ferir «a maior dor 
humana». _____

Sabem ? Greta Garbo, que o 
mundo conhece como A Mu
lher Divina capaz de tentar o 
mais puro dos ascetas — na 
hora em que O Demónio e a 
Carne espreitam as suas des
prevenidas vítimas, Greta Gar
bo—-dizíamos—sofre dos ner
vos, quere dizer, duma dolo
rosa tensão de nervos que a 
levou até à cama, sendo obri
gada pelos médicos a uma 
cura de repouso mais ou me
nos longa, pelo que tão cedo 
não poderá regressar a Holly
wood.

Esta notícia tão banal traz 
sèriamente preocupada a maio
ria das pessoas, principalmente 
aquelas que se habituaram a 
vê-la na tela, mirando-a e re
mirando a com desejos de a 
m orderem  aos bocadinhos, 
dando motivo aos seus gulo
sos admiradores para a massa
crarem com preguntas indis
cretas, por exemplo, a de que
rerem saber como vão os seus 
nervos... que a sua divina 
Arte tornou delicados até à 
sensibilidade.

Simpatizais com o monumen
to? Ajudai a erguê-lo, monu- 
mentalizando o vosso civismo.

A comemoração Gilvisentina
Em que ficamos?

Os meus afazeres profissionais, avc- 
lutnados nesta quadra do ano, fize- 
ram-ine pôr tréguas à campanha que 
venho sustentando pró-monumento a 
Gil Vicente.

Julguei, até, que, durante êste in
terregno, alguma coisa viesse a ser 
resolvida àcêrca desta prova inadiá
vel de bairrismo e de inteligência da 
gente da minha tam infeliz terra. 
Porém, contra tôda a espectativa, 
tudo continua no mesmo pe de inér
cia apesar de decorridos quási 4 tnê- 
ses sôbre o início da campanha Gil- 
vicentina nas colunas do «Notícias 
de Guimarãis». Porque, se recuarmos 
à publicação do meu primeiro artigo 
na página de Guiinarãis do diário 
«Novidades», teremos, então, meio 
ano de campanha inútil. Ora é pre
ciso que não continuemos nesta a p a 
g a d a  e vil tr isteza  que tão prejudi
cial tem sido ao engrandecimento e 
progresso de Guimarãis.

Demais se vai passando o tempo. 
Estamos com dois meses decorridos 
dêste ano de 1936, sem qualquer re
solução definitiva.

Outras terras com melhor sorte e 
com mais sentido das oportunidades 
— e está nêste caso a vizinha 43ra- 
ga — , já teem esboçado o seu pro
grama comemorativo da passagem do 
quarto centenário da morte de Gil 
Vicente. Em Guimarãis. vive-se ainda 
na inércia comodista, sem qualquer 
resolução assente, à espera não se 
sabe de quem nem de quê.

O monumento a Gil Vicente não 
pode ser um simples ornato de fron- 
taria nem a comemoração se deve 
limitar a qualquer placa colocada na 
casa de teatro a construir ou em qual
quer esquina de rua consagrada. Gil 
Vicente quere mais, exige mais, mere
ce mais. Assim o entendem alguns 
escritores e publicistas, não vimara- 
nenses, que sentem quanto é grande, 
quanto é elevada, quanto é admi
rada, não só em Portugal, mas em 
tôda a península e estrangeiro, essa 
gigantesca figura de vimaranense, 
que foi Gil Vicente.

Por tanto, se a Câmara entende, 
por qualquer razão, que não deve 
im portunar  o Estado, interessando-o 
e levando-o a contribuir para que a 
comemoração na nossa terra possa 
têr o necessário brilhantismo, se a 
Câmara entende que essa comemora
ção deve têr o carácter local, dê, de 
qualquer maneira, (comemoração na
cional ou local), Início aos necessários 
trabalhos, inscrevendo a verba pre
cisa, para que o monumento não 
seja, como muito bem disse o sr. dr. 
Alfredo Pimenta, um fon ten ário . Por
que é necessário notar que se não 
pode lançar mão da subscrição públi
ca, tanto mais que essa subscrição 
vai ser aberta para o monumento em 
projecto aos mortos da grande guerra. 
E  a opinião pública e sempre mais 
inclinida às manifestações do coração 
do que às da inteligência. A subs
crição, neste caso, só concorreria pa

ra inutilizar os dois monumentos. 
Mas se a Câmara, a que distmtamente 
preside o sr. dr. José Francisco dos 
Santos, meu prezado amigo, entende 
— o que não creio — que não deve 
tomar qualquer interesse pelo monu
mento ao criador do teatro peninsu
lar, diga-o francamente para se poder 
saber, enfim, com o que se poderá 
contar.

Fevereiro, 18-1936.

Manuel Alves de Oliveira,

I
Fernando da Çosta Freitas

No templo da V. O. T . de S. Fran
cisco realizou-se no domingo passa
do, de manhã, o funeral do nosso 
saudoso amigo e conterrâneo sr. 
Fernando da Costa Freitas que, c o 
mo noticiamos, faleceu na penúlti
ma sexta-feira e cujo desaparecimen
to causou muita consternação em 
todos aqueles que, como nós, admi
raram as suas belas qualidades de 
carácter e inteligência e o seu grande 
amor-bairrista.

Entre a numerosa e selecta assis
tência podemos tomar nota dos se
guintes nom es: Dr. Fernando Gil
berto Pereira, José Luíi de Pina, 
Jerónimo Sampaio, Francisco Perei
ra Martins, Luís Cardoso Martins de 
Menezes, Francisco Cost» Guima
rãis, João Baptista de Sousa, Armin- 
do Coelho, Geraldo Guimarãis Kon- 
dsman, João Ribeiro da Silva Figuei 
redo, Eduardo Pereira dos Santos, 
Dr. Alfredo Peixoto, António José 
Pereira de Um a, António Pereira 
Ferraz, Eduardo Lemos Mota, João 
Eduardo d Oliveira Mota, Joaquim 
Laranjeiro dos Reis, Camilo Laran- 
jeiro dos Reis, Domingos Gomes 
d’Amorim, António José da Silva, 
Fortunato Ribeiro dos Santos, An
tónio Carneiro, Aureliano Jacinto, 
Rodrigo Lopes Pimenta, Major Al
berto Cardoso Martins de Menezes, 
António Costa Guimarãis, José Fer- 
nandes Correia, Egídio Alves Mar

ques, Damião de Sousa Pinto, João 
António Pereira Guimarãis, António 
Virgem dos Santos, Alberto José 
Fernandes, José Adão Pereira da 
Silva, Francisco de Faria, Dr. João 
M. de Freitas, José da Costa Santos 
Vaz Vieira, que representava o De
sembargador Conselheiro dr. Antó
nio Vicente Leal Sampaio, Afonso 
Costa Guimarãis, Alberto Costa, 
Luís Teixeira de Carvalho, Joaquim 
de Sousa Pinto, António Barbosa de 
Abreu Guimarãis, P.® Francisco Fer
nandes da Silva, António José d’01i- 
veira, P.e Domingos José da Costa 
Araújo, José Gualberto de Freitas, 
João Cardoso Martins de Menezes, 
João Pinto Teixeira de Abreu, An 
tónio Alves Ribeiro Gomes de Abreu, 
João António Sampaio, Dr. Alberto 
Rodrigues Milhão, Mário da Silva 
Mendes Guimarãis, José Pinheiro, 
António José Pereira Rodrigues, 
Antão de Lencastre, António Lopes 
Carvalho, Francisco Teixeira Men
des, etc., etc.

O Noticias de Guimarãis fêz-se re
presentar pelo seu director.

Celebrou a missa do corpo presen
te o rev.° Gaspar Nunes que, acolitado 
por outros eclesiásticos, rezou os 
responsos de sepultura.

A chave do caixão foi entregue ao 
ilustre clínico sr. D'r. Fernando Gil
berto Pereira.

Findos os responsos foi a urna' 
que encerrava o cadáver conduzida 
em auto funerário e com o acompa
nhamento duma extensa fila de au
tomóveis que conduziam amigos do 
finado, paia o cemitério Municipal, 
onde ficou encerrada em jazigo de 
família.

Notas b iográficas

O sr. Fernando da Costa Freitas 
nasceu, nesta cidade, em 16 de Julho 
de 1871 e contava, por isso, 65 anos 
incompletos.

Era filho do grande Vimaranense 
que foi médico dos mais distintos 
sr. dr. Avelino Germano da Costa 
Freitas, um dos sócios fundadores 
da S. M. S. Era sócio corresponden
te do Instituto de Coimbra, tendo 
sido, também, empregado Superior 
da Companhia de Moçambique. Foi 
sócio benemérito da Cruz Vermelha.

Prestou valiosos serviços à S. M S.
Deixou dispersos na Imprensa lo 

cal muitos artigos que quási sempre 
encobria no anonimato, por espirito 
de modéstia.

Que descanse em paz a alma do 
bom Vimaranense e nosso saUdoso 
amigo.

C r í t i c a  S e m a n a l
N .ta

Por motivos alheios à nossa von
tade e bastante aborrecidos, só hoje 
podemos recomeçar as nossas costu
madas crónicas, que outro fim não 
têm senão o de defender o progresso 
do nosso Torrão Natal.

Saberemos, por isso, continuar a 
lutar, desinteressadamente, pelo seu 
engrandecimento, lim pando  a cidade 
da perigosa se ita  de em patas, que 
vem em patan do  o Berço do nosso 
Portugal.

Teimar é v e n c e r !...

Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra

Pois é verdade — o nosso Municí
pio ainda não conseguiu descobrir 
que a Avenida dos Combatentes da 
Grande Guerra pertence ao concelho 
de Guimarãis e está adentro dos 
muros da cidade.

Dizemos isto, porque, por mais 
que protestemos contra o estado in
decoroso em que se encontra a mes
ma avenida, ainda não conseguimos 
que nos ouvissem a tal respeito.

Quando é que a entidade compe
tente se resolve a mandar reparar 
convenientemente a referida avenida, 
a fiin de não nos termos de pôr em 
cuecas, para passar o lameiro ?

Não há o direito de querer abusar 
duma terra que não tem culpa das 
asneiras dos outros.

Talvez se conseguisse a dita repa
ração, mandando-os para Freixo de 
Esp. à C.

Não lhes parece ? ! . . .

A fa lta  de luz

Nota-se freqúentemente em quási 
tôdas as ruas da cidade uma grande 
falta de luz, o que denota falta de 
cuidado ou bairrismo da parte de 
quem trata dêstes assuntos.

Como é do nosso conhecimento* 
que existe um empregado que trata 
da fiscalização da luz, pregutitamos 
qual a razão porque o mesmo não 
cumpre o seu dever, evitando que, 
quem passa de noite pelas ruas da 
cidade, ande ás apalpadelas, a fim de 
não se emporcalhar em qualquer pa- 
rêde ou coisa semelhante.

O Relógio da Oliveira também se 
encontra completamente às escuras já 
há alguns mêses.

Antigamente possuía, para sua ilu
minação, um fóco eléctrico mas, não 
sabemos com que intenção, 0 mesmo 
foi de lá retirado, resultando a dita 
falta de luz em prejuíso e vergonha 
para a população citadina perante os 
inúmeros turistas que nos visitam 
dia-a-dia.

Já por mais duma vez, nesta mes
ma secção, protestamos contra a não 
existência de, pelo menos, uma lâm
pada junto ao Relógio da Oliveira, 
mas não sabemos o motivo porque 
ainda não foi satisfeito o nosso justo 
desejo.

Rogamos, por isso, à Comissão 
Administrativa da Câmara, para que 
providências sejam tomadas o mais 
urgentemente possível sôbre esta la
mentável falta.

A c arro ça  do correio

Continuamos a vêr passar diària- 
mente pelas principais ruas da cidade, 
e em pleno Toural, a maldita carroça 
do correio, puxada por um lazarento 
animal, a qual é ocupada na condu
ção do correio da cidade.

Muito embora criticada por nós e 
por muitos outros colaboradores dês
te e doutros jornais, a mesma carroça 
ainda não foi substituída, estando 
por isso a servir de verdadeiro espec- 
táculo do público local e dos inúme
ros forasteiros que nos visitam amiu- 
dadamente.

Preguntamos : — Não se poderia 
conseguir a solução dêste problema 
urgentemente, a fim de não nos en
vergonharmos mais com êstes espec- 
táculos que tanto nos deprimem ?

A c a ç a  aos c a is  vadios

Últimamente os srs. zeladores mu
nicipais têm procurado fazer o agar 
ramento dos cãis na via pública por 
intermédio dumas rêdes destinadas a 
êsse fim.

Porém constatamos, já  por várias 
vezes, que a caça aos referidos cãis 
não tem dado os resultados necessá
rios com os processos por êles (zela- 
itores) empregados.

Além disso ocorre ainda a circuns
tância de a dita caça aos mesmos 
cãis servir única e simplesmente para 
o ajuntamento do garotio, e de mui
tas outras pessoas adultas, que, não 
tendo que fazer, se entretêm a apre
ciar a caça à rêde dos mencionados 
cãis.

Como estas cênas são verdadeiros 
espectáculos de multidões, e como de 
cênas e espectáculos deprimentes es
tamos cheios até aos cotovelos, vimos 
rogar à Comissão Administrativa da 
Câmara e à Sociedade Protectora dos 
Animais, se dignem combinar outro 
modo mais decente e mais cómodo 
para a captura dos cãis na via públi
ca, evitando assim que sejamos cen
surados constantemente por faltas 
voluntárias que outros cometem. 

Seremos atendidos ?
A vêr vam os! . . .

Cinêma em V ize la

Na falta duma casa de espectáculos 
nesta cidade, temo-nos deslocado à 
nossa risonha vila de Vizela, para 
assistir a sessões cinematográficas 
— sonoras, que ali se exibem todos 
os domingos.

Devemos dizer que temos gostado 
imenso dos filmes exibidos, pois os

mesmos têm sido realmente muito 
apreciados pela numerosa assistência 
que ali vai disposta a apreciar bons 
filmes.

Desta cidade, têm ido à mesma 
vila, todos os domingos, dezenas de 
automóveis e algumas camionetes, 
repletas de entusiástas do cinêma 
sonoro.

Iio je — 23 — , exibe-se na mesma 
vila o grande filme «Harold Missio
nário» e «A Caminho da Califórnia».

Na próxima terça-feira, dia de 
Carnaval, teremos o filme «Sua Alteza 
Imperial», com o tradicional baile 110 
fim do cinema.

São três filmes de grande cartel.
Parabéns, pois, aos empresários do 

Teatro Cine-Parque, de Vizela, pelo 
grande empreendimento que fizeram 
a favor de Vizela, mimoseando-nos 
com soberbas fitas sonoras.

E' uma grande lição para os nossos 
b a ir r is ta s . . .

Reporter-A.

AINDA 0 ANIUERSAR10 DO«NOTICIAS DE GUIMARÃIS»
Registamos, com prazer, as 

seguintes notícias, a propósito 
da passagem do aniversário 
do nosso jornal:

De «O Desforço»
N otícias de G u im arãis  — Entrou 

no 5.° ano de uma vida honesta e 
distinta, êste nosso prezado colega da 
vizinha cidade, de Guimarãis, que, 
habilmente dirigido pelo nosso amigo 
sr. Antonino Dias Pinto de Castro e 
primorosamente colaborado por vima- 
ranenses ilustres e por outras penas 
brilhantes como as deles, tem criado 
uma reputação pouco vulgar, muito 
destacante e honrosa.

O n.° da comemoração do 4.° ano 
é um excelente número de 16 páginas, 
profusamente ilustrado e colaborado 
e que apresenta 11a página frontal 
todos os seus colaboradores caricatu
rados, o que lhe dá um tom de ele
gância e de relêvo.

Há terras onde a imprensa pôde 
medrar e, Guimarãis, é uma delas.

Folgamos que continue a progredir 
e, por êste aniversário, tão galharda
mente festejado, felicitamos, na pes
soa do seu activo director, todos os 
que no «Notícias de Guimarãis» tra
balham.

Da «Voz do Sul»
N oticias de G u im arãis  — Feste

jando a passagem do seu 4 .® aniver
sário, publicou êste nosso colega um 
número de belo aspecto gráfico e 
óptima colaboração.

Agradecemos mais estas pro
vas de boa solidariedade.

Não sois vitnaranenses? Dai, 
a (Juimarãis, a vossa solidarie
dade na obra do monumento.

0 qoc 0 acaso fa z ...
Anel (Taço — talismã do Amor

E' breve a história e conta-se em 
breves linhas. A poucos minutos da 
cidade, ali no alto da Senhora da Con
ceição-lugarejo alegre que uina bran
ca capelinha enche de graça — efec- 
tuára-se, há tempos, um casamento a 
que, por convite do noivo, fomos as
sistir. Finda a cerimónia e entretanto 
que nos dirigiamos para casa dos 
pais da noiva, onde teria lugar a bô- 
da nupcial, um conviva amigo con- 
tára-nos a meia-voz a história daque
les amores que o himeneu acabava de 
coroar, unindo assim para a vida e 
para a morte aquelas duas almas. Por 
curiosa e sugestiva, vamos narrá-la 
aqui, como a êsse amigo prometera- 
mos :

A noiva — a mais formosa das for
mosas raparigas do lugar — era duma 
ingenuidade e duma timidez rara nos 
tempos que vão correndo. E, como 
assim, poucas vezes seus olhos se 
desfitavam do chão — dêste modo evi
tando os olhares brèjeiros dos rapa
zes que, à porfia, a cobiçavam. Nesse 
jeito, uma manhã em que de casa 
saía, deparára ela com um anel que o 
acaso fêz perder a alguém quê, bri
gando ou divertindo-se, ali deixára 
cair. Com aquele escrúpulo de rapa
riga honesta e cristã que o alheio não 
quere, fizera constar o seu achado. 
Passaram-se dias, alguns dias, e . . .  
n a d a ... A dois passos dali morava, 
e ainda mora, um tal C arlos  (ou C ar
im bos  como lhe chamam), fa b r ica n te  
d e  an éis  d aço , a quem da se diri
gira na intenção de identificar a quem 
pertenceria o anel. Foi fácil descobrir, 
pois era fabrico de Carlinhos e na 
parte superior tinha gravadas as ini
ciais A. F . Comunicado a A. F. o 
caso, êste se dirigira à detentora que 
lho restituiu como era de sua vontade.

Venturoso acaso que dera pretexto 
a uma mútua estima — estima que se 
transformou em am or.. .

Vivem felizes os dois, nas vizinhan
ças da Senhora da Conceição — luga
rejo alegre que uma branca capeli
nha enche de g raça .. .

E, ali à beira, Carlinhos continua 
fabricando anéis de aço — anéis que 
bem se podem chamar ta lism ãs do  
Am or.

Aóme.

Crónica do Pôrto
PALAVRAS SINCERAS

Leitor — sou teu amigo, embora uão 
me conheças nem eu possa saber quem 
és.

Sou teu amigo, — porque quando me 
dirijo ao público dum Jornal é sempre 
para ti que vão as minbas palavras e, 
com elas, todo 0 sentimento franco e 
sincero da minha alma.

Tu lês 0 que eu escrêvo e que 0 
Jornal te oferece, — lês 0 que todos 
nós escrevemos, — e não avalias nem 
podes compreender 0 sacrifício que é 
necessário dispender para te deleitar 
0 espirito nas horas de leitura, nem te 
ocorre à imaginação a amizade que 
existe entre a pessoa que escreve e tu. 
Creio que, se analizares conscienciosa
mente a nossa missão, venhas a reco
nhecer, ao de leve, 0 sacrifício, embora 
não compreendas a dedicação que te 
apontei, acima.

Eu sei que pegas num artigo, ao 
acaso, que encontres no Jornal, que 0 
lês com satisfeito prazer — porque êle 
vai, muitas vezes, apoiar uma ideia do 
teu cérebro ou confirmar uma opinião 
que tenhas formulado, — mas não cal
culas 0 grau de atenção .que te dedica 
0 autor do artigo — ao escrevê-lo para 
ti.

Este curto-circuito que estabelece 
contacto com 0 leitor obedece, acima 
de tudo, — ou esforça-se para tal, — à 
plena associação de ideias entre am
bos. Porque, não obstante olhares pa
ra as palavras do articulista com des-' 
dem ou admiração,— é preciso lembra
res-te de que elas fôram escritas para 
ti, que te são dedicadas e que, no con
junto, representam a mais acentuada 
amizade que tu não conheces — nem 
sentes.

Convence te, assim, da razão por
que retines, muitos amigos que só co
nheces de nome, — e porque sou teu 
amigo, ao escrever-te, do Pôrto, as 
minhas estafadas crónicas - . .

Pertencem te tôdas as minhas pala
vras. Escuta-as — são sempre sinceras.

Hoje, que vou iniciar a minha cola
boração para êste semanário, galhar
damente rotulado de regionalista — e 
se soubesses como admiro todos os 
Jornais que lutam por êsse ideal que 
é 0 regionalismo, 0 regionalismo puro, 
são, imaculado, — hoje, que vou prin
cipiar a conviver contigo, a entrar na 
tertúlia do teu lar, quero apresentar- 
-te a minha saudação, modesta, senti
da.

Teuho por hábito, ao abrir nas colu
nas dum Jornal qualquer colaboração
— saiidar os leitores, os meus amigos.

Seguindo êsse ritual, há irfuito tem
po, desde que comecei a fazer espigar 
a minha prosa, eu quero dizer te, aber
tamente, com franqueza que apezar do 
já  abundante trabalho que tenho dis
perso — 0 que me envaidece e me dá 
ânimo para prosseguir, — eu sou um 
novo.

Sou moço, ainda. Tenho a juventu
de agrilhoada a esta vontade que me 
encoraja a vencer e, sem um desfale
cimento, sempre entusiasmado por es
ta sêde febril de elevar bem alto 0 
pseudónimo que venho criando, lanço- 
-me, assim para a aventura — para 0 
teu seio, para junto de ti, procurando 
a tua amizade cora a mesma fôrça de 
vontade que se ambiciona, na vida, 0 
triunfo •..

Pensa, leitor, nas palavras iniciais 
dêste primeiro arrazoado. Quem escre
ve, conta em ti um amigo — nunca 0 
esqueças. Tu, dispões, sempre, dum 
amigo dentro das colunas dum Jornal,
— também 0 podes crêr.

. . .  E  não julgues esta amizade um 
paradoxo — porque é humana.

Eu te saudo! . . .

Ruy de Lucena.

Ainda o custo dos im
pressos camarários

Continuam a chegar até nós 
as reclamações sôbre o aver
bamento feito nos «Impressos» 
da derrama camarária, não sem 
um certo levante de espanto, 
mercê da disparidade que se 
denota de uns para os outros!

Agora é uma conceituada 
firma comercial que nos apre
senta os seguintes números:

Imposto . . . .  63$50
Sêlo de documento . 2§ó0
Impressos . . . 20§00

8ó§10
Vinte escudos! Quarenta coroas!

Mas como se poderá vir ex
plicar que isto não seja verda
deiro ?!

Discutir o lançamento, não 
interessa; porém, discutir a 
maneira como êsse foi averba
do — ó pai da vida !E D R E D O N S
Acabam de chegar, para serem 

vendidos a prestações 
semanais com bónus.Visite a Casa das Gravatas.



NOTICIAS DE GUIMARÃISCASA PIMENTA
R u a  3 l  de Ja n e iro

Possui as maiores e melhores varie
dades em sobretudos e casimiras para 
a época de inverno. E ’ esta a casa 

que maior sortido tem. 
Grandes saldos em casimiras. Sobre

tudos feitos, desde 60$00. Não façam as suas compras sem primeiro
visitarem esta casa.

DA CIDAD6
o ------------------------

R e la tó rio  e C o n ta s  d a  A s-  
so o ia ç d o  de  RN* I-. F .  Oa 
V im a ra n e n s s  — Temos presente 
o relatório desta importante colecti- 
vidade de socorros mútuos, dando- 
-nos conta minuciosa dos seus nú- 
meros e movimento social durante c 
ano de 1935. Verifica-se pela «de
monstração do activo e conta geral 
da receita e despesa» que a impor
tância dispendida para subsídios di
versos foi de esc. 48900^ 00, afora 
os títulos de outros encargos como 
ordenados, comissões, etc., que so
ma esc. 26.612^)20, cujo movimento 
geral atinge a importante verba de 
104.563^25, incluído 0 saldo para 
ig36, de esc. 28.85 i# o 5.

Merecem louvores todos quantos 
contribuíram para um tão consola
dor resultado, que, se ainda não é o  

‘desejado, revela contudo o esfôrço 
de tantos em benefício desta presti
mosa instituição beneficente.

F e s ta  a  S . C r is tó v ã o  — Já
tomou posse a Çomissão nomeada 
para levar a efeito no presente ano 
as festas em honra de S. Cristóvão
— Padroeiro dos Automobilistas de 
Guimarãis.

A mesma comissão é assim cons
tituída : Presidente, Domingos Alves 
Machado; Vice-presidente, Francisco 
da Cunha Mourão; i.° Secretário, 
Tomaz Lopes Esteves; 2.0 Secretá
rio, José Teixeira ; Tesoureiro, Aris- 
teu Pereira.

Esta Comissão iniciou já os seus 
trabalhos.

D e c la ra ç õ e s  sô b re  e s t r a n 
g e i r o s — 'lodos os proprietários 
de Hotéis, Pensões, Restaurantes, 
etc., são obrigados a preencher um 
boletim, indicando a passagem de 
estrangeiros pelos seus estabeleci
mentos.

Irm a n d a d e  de N. S .ada Guia
— No domingo passado tomou pos
se a nova mesa Administrativa da 
Irmandade de N. S.* da Guia erecta 
na capelinha ao Largo i.° de Maio 
desta cidade.

O c o r rê n c ia s  — No lugar de 
Campelos, freguesia de S. João da 
Ponte, dèste concelho, deu-se na 
madrugada de 2.* feira uma grave 
desordem, tendo sido agredido na 
cabeça e com uma facada no ombro 
direito o operário fabril Manuel Ro
drigues, que recolheu ao Hospital 
da Misericórdia desta cidade, onde 
ficou internado.

0  agressor foi o operário fabril, 
Avelino Baptista, casado, daguela 
freguesia, estando o caso entregue 
ao Poder Judicial.

Ju lg am en to  — Responderam na 
5.a feira, em policia correccional, no 
Tribunal desta comarca, Lourenço 
Braga Ribeiro Capela, António Bra
ga Ribeiro Capela, Isaura Ferreira e 
Eurico de Castro Magalhães, todos 
da povoação das Taipas, acusados 
de, na tarde de 19 de Outubro do 
ano findo, terem tomado parte numa 
manifestação de desagrado feita ao 
actual pároco da freguesia de Cal
deias. O julgamento que teve inicio 
ás i5, i 5, terminou cerca das 18,3o, 
com a absolvição dos réus, pois, se
gundo a prova testemunhal, nos pa
rece que se tratava duma vingança 
pessoal aproveitada numa manifes
tação na qual tomaram parte cente
nas de pessoas, pelo que o ilustre 
magistrado; estranhando que apenas 
quatro criaturas, deu provas da 
maior isenção e da mais pura e 
completa justiça. A defesa estava a 
cargo do sr. dr. Eduardo de Almei
da, que, mais uma vez, deu provas 
do seu superior talento.

Presidiu ae julgamento o ilustre 
juiz substituto sr. Dr. João Aires de 
Azevedo.

Fe lp a  Fp anoa de S . T o ro a -
to — Na próxima 5.* feira, dia 27, 
realiza-se na populosa e importante 
freguesia de S. Torcato, conforme 
programa que já publicamos, a gran
de feira anual de gado, que ali cos
tuma atrair milhares de pessoas não 
só de todo o concelho, como dos 
visinhos concelhos da Póvoa de La- 
nhoso, Fafe, Felgueiras etc. e é abri
lhantada pela reputada banda dos 
B. V. desta cidade.

Aos melhores expositores de gado 
serão distribuídos valiosos prémios.

No mesmo dia haverá uma impo
nente solenidade religiosa, em hon
ra de S. Torcato.

E s p e c tá c u lo s  C a r n a v a le s 
c o *  — Sabemos que*há grande pro

cura de bilhetes para os espectácu
los carnavalescos que o G r u p o  
Dramático Vimaranense realiza, ho
je, 23 e terça-feira 25, de colabora
ção com a aplaudida Orquestra 
Vimaranense, no elegante Salão de 
Festas do Asilo de Santa Estefânia.

Dizem-nos que o programa é inte
ressantíssimo e que nele colaboram 
pessoas competentes na difícil arte 
de representar.

A Orquestra, por sua vez, prima 
no programa a apresentar, fazendo 
hoje, estreia do seu novo Jazz.

Os poucos bilhetes que restam 
têm estado à venda na Casa das 
Gravatas, Imperial e Barbearia Si- 
mão Costa.

Hoje encontra-se à venda, das 16 
horas em diante, na bilheteira do 
Salão.

As matinées que se tinham de 
realizar na séde do Orfeão, realizam- 
-se no Salão de Festas onde esteve 
instalada a Assembleia Vimaranen
se, ao Largo i 3 de Fevereiro.

P ão  d o s P o b re s  de S an to  
António — Hoje haverá a costuma
da distribuição mensal de 120 bo
roas de pão por igual Jnúmero de 
pobres, repetindo-se igual acto no 
próximo domingo, 1 de Março, devi
do à generosidade de um benfeitor 
e devoto de Santo António.

A distribuição far-se-á na capela 
da V. O. T . de S. Domingos, na for
ma dos meses anteriores.

S o le n id a d e  d a s  40  h o ra s
— No templo da Misericórdia reali
za-se nos três dias de carnaval a 
solenidade das 40 horas, em que 
será orador o rev.° Manuel Domin- 
gues Basto (Santa Cruz) de Braga.

C o m p a n h ia  d e  S e g u r o s  
«Tagus» — Do digno agente nesta 
cidade, da importante e muito con
siderada Companhia de Seguros 
«Tagus», de Lisboa, o nosso bom 
amigo sr Álvaro da Costa Carvalho, 
recebemos um lindo calendário pa
ra o ano de 1936, que, além de ser 
uma interessante paisagem de cos
tumes alentejanos, contém nas folhi
nhas dos mêses várias e úteis infor
mações oficiais.

Os nossos agradecimentos.
N a scim e n to  — Teve a sua dé- 

livrance dando à luz uma criança do 
sexo masculino a espôsa do nosso 
prezado amigo e distinto clínico sr. 
dr. José Maria de Castro Ferreira.

Parabéns.
C a le n d á r io  — Também recebe

mos e agradecemos um calendário 
da importante Empresa de Cimen- 
tos de Leiria.

Agradecemos.

O kay--O kay--O kay...
E’ uma linda camisa 
Tabú, e só custa 22$50 

A’ venda na

Casa das GpaVatas

V F N n F lU U r  Duas quintas na fre- 
V L liI lL lfr u L  guesia de Atãis, pró
ximo à estrada que segue para Rendufe. 
Pagam 15 carros de medidas. Têm 
boas casas, bons bravios e água e 
podem ser vendidas juntas ou separa
damente. Também se vende uma ca
sa na rua de Francisco Agra, n.° 
40-42-44, com quintal e campo.

Falar na rua Egas Moniz, 61. (33)

j FALECIMENTOS j
Na sua residência à rua da Rèpú 

blica finou-se há dias, com 65 anos 
de idade, a sr.* D. Cândida Rosa, 
espôsa do nosso bom amigo sr. João 
Soares, antigo e estimado servo da 
Misericórdia, irmã das sr.*’ : D. Ma
ria Rosa Bento Ribeiro, e D. Ana 
Machado e dos srs. : Amadeu e Ma
nuel Soares, e tia do sr. José Barbo
sa, residente em Matozinhos.

O seu funeral que foi bastante 
concorrido realizou-se na quarta-fei
ra no templo da Misericórdia.

A’ família enlutada e especialmente 
ao sr. João Soares apresentamos 
condolências.

— Faleceu o sr. Tomaz Fernandes, 
vendedor de vinhos verdes, morador 
no Largo dr. Alberto Sampaio, des
ta cidade.

— Faleceu, ainda novo, o antigo 
empregado comercial sr. Álvaro Ri
beiro, que há longos mêses se en

A t e l i e r  d e  .C o n f e iç õ e s
D E

RQSft MflORICIO DE CASTRO
M u d o u  p a r a  a

R u a  da R e p ú b lic a , l 3 o
(p o r c im a  d a  C o n se rv a tó r ia  do R e g is to  P r e d ia l)

contrava a braços com a terrível 
tuberculose. Deixa viúva e filhos.

O funeral realizou-se ante-ontem 
à tarde, da sua residência à rua de 
Francisco Agra, (lugar da Ponte de 
Santa Luzia), para o cemitério Mu
nicipal, com numeroso acompanha
mento. Pêsames à família.

— Fáleceu também, na sua resi
dência à rua de Camões, contando 
5o anos de idade, a sr.* D. Maria 
Alves de Cervalho, espôsa do comer
ciante sr. João Ribeiro de Castro. 
O seu funeral realizou-se ontem, com 
numerosa assistência ha igreja paro
quial de S. Sebastião. Pêsames à 
família enlutada.

SAM CRISTÓVÃO -  PENHA
N o intuito de se conseguir uma capela 

digna da bela imagem de Sam Cristóvão, 
adquirida pelos motoristas desta cidade, 
foram enviadas circulares a todos os pro
prietários de viaturas automóveis do con
celho de Guimarãis e doutras localidades, 
afim de se conseguir da sua generosidade 
o numerário necessário para as obras já 
em execução.

De esperar é que todos correspondam  
ao apêlo que lhes foi feito, visto tratar-se 
de honrar o Santo Protector dos que, 
confiadamente, se entregam aos capricho
sos destinos do volante.

Com a devida vénia vamos publicar os 
nomes dos E x  mo* Subscritores.

Transporte .

Francisco Gonçalves Guima
rãis (Covas) . . . .  

Joaquim Pacheco Guimarãis 
(Serzedo)

Alberto Teixeira Carneiro . 
Domingos Barbosa de Olivei-

Joaquim Teixeira 
D r. Joaquim R oberto de 

Carvalho (P ôrto) .
D r. António Maia Aroso 

(M oreira da Maia) . 
Anónimo (Póvoa de Lanho-

Anónimo .....................................
Dr. João Baptista Pacheco 

Neves (Vila do Conde) . 
Armando de Sousa Andrade 
Francisco Pereira Mendes . 
Luís Cardoso Martins de Me

nezes (V eiga).
António Torcato R ibeiro  
P .e Horácio Pereira da Silva 
Dr. Joaquim Ferreira  L eão . 
Gaspar Ferreira  Paul .
José Mendes R ibeiro  
D. Luísa Cardoso Martins de

M e n e z e s .................................
Luís Cardoso Macedo M ar

tins de Menezes .
José de Freitas Guimarãis

Júnior.........................................
Joaquim de Sousa Oliveira

( V i z e l a ) .................................
António da Costa Carneiro

( V i z e l a ) .................................
Dr. Manuel Bravo de Faria

( V i z e l a ) .................................
José R ibeiro M oreira de Sá  

e Melo (Vizela) . . .
Armindo da Cunha Guima

rãis (Pevidém)
António Borges da Silva T e

les (P evidém ).
Álvaro Miranda Guedes (M e-

s ã o - F r i o ) .................................
Estêvão Pinheiro Lobo de 

Menezes (P ôrto) .
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V i n h o s  V e n d e s

A Comissão de Viticultura 
da Região dos Vinhos Ver
des, previne os viticultores de 
que até ao dia 29 do corrente 
devem declarar na respectiva 
Delegação Concelhia a quan

tidade de vinho da colheita 
do ano de 1934 que ainda 
possuam para venda, para 0 
que devem fazer-se acompa
nhar do respectivo manifesto.

Mais se avisa que todos os 
viticultores que já não tenham 
vinho da referida colheita, em 
adega, mas que o manifesto 
acuse existência, devem, den
tro do mesmo prazo, compa
recer nas citadas Delegações 
para legalizar os respectivos 
manifestos.

Findo aquele prazo, serão 
autuados pela fiscalização to
dos os contraventores da lei.

Cinema na Escola Industrial

No Salão de Festas da Escola In
dustrial e Comercial «Francisco d’Ho- 
landa», desta cidade, realizam-se hoje 
e 3 .a-feira próxima, dois atraentes 
espectáculos cinematográficos, com 0 
seguinte programa :

H oje, às 17,30 e 21,30 horas: o 
filme «Alta TraiçSo».

T erça-feira , às 21,30 horas : 0  fil
me «0  Estudante B aiíarin o».

Nos intervalos são permitidos jo
gos carnavalescos.

Durante a exibição dos filmes e 
nos intervalos far-se-á ouvir um ex- 
plêndido e escolhido programa de 
música.

No próximo domingo, dia 1, exi- 
bir-se-á o filme «A Mulher na Lua*.

O produto reverterá a favor da 
Caixa Escolar.

provimentos de lugares vagos 
dos quadros respectivos, depois 
de findos os prazos dos mes
mos concursos, cujas listas de
vem conter todos os elementos 
de identificação, idade, filiação, 
naturalidade e residência dos 
candidatos.

Ficou inteirada do balanço 
apresentado pelo respectivo 
Tesoureiro Municipal relativo 
ao dia 19 do corrente mês, 
acusando os seguintes saldos: 
— em dinheiro, 57.5Sò$32, em 
p ag am en to s e íe c tu a d o s , 
57.5862632. Autorizou diver
sos pagamentos. A mesma G.
A. faz saber que, por propos
ta da Câmara com concordân
cia do Delegado do I. N. T . P. 
em Braga foram os proprietá
rios dos estabelecimentos de 
cornes verdes autorizados a 
transferir o descanso semanal 
dos mesmos estabelecimentos 
de 24 para 28 do corrente mês.

D6SF0RT0

Curso de C ontabilidade
Guarda-livros devidamente habili

tado, lecciona pràticamente, caligra
fia, correspondência, escrituração e 
cálculo comercial, garantindo o apro
veitamento.

Aceitam-se alunos.
Informa-se 11a redacção. (51)

------------------------O ------------------------

0 «Vitória» vence 0 «Atlético» 
de Coimbra por 4 a 0.

N O T I C I A S  P E S S O A I S

Vende-se— na rua da 
f  I « a i 0  República.

Recebe propostas o sr. Albano Pi
res de Sousa, moraJor 11a mesma 
rua. (35)

Vende-se uma fábrica manual de 
tecidos, pronta a funcionar, com to
dos os seus pertences, situada no 
Lugar da Beira — freguesia de Nes
pereira.

Tem 8 teares Jacquard e 7 simples.
Informa-se na redacãão dêste jornal.

(43)
...................... :::::.....

A r r e n d a m e n t o
Arrenda-se uma quinta e um en

genho de linho, sitos na freguesia 
de Oleiros, dêste concelho.

Falar nesta redacção. (22)

Rela Câmara
Sessão de 20 de Fevereiro.

A C. A. da Câmara delibe
rou adquirir para o Cemitério 
Municipal um carro para con
dução de cadáveres, pelo prêço 
de 2.975^ 00.

Tomou conhecimento de um 
ofício do sr. Governador Civil 
do Distrito, datado de i5 do 
corrente, transcrevendo uma 
circular <ía Administração Po
lítica e Civil em que, por ordem 
do sr. Ministro do Interior lhe 
roga para lembrar aos Corpos 
e Corporações Administrativas 
a obrigação que tem de enviar, 
nos termos do Decreto Lei n.° 
25317, as listas dos Candida
tos admitidos aos concursos dos

Passa hoje o aniversário natalício 
do nosso prezado amigo sr. Manuel 
Joaquim da Cunha

— Fixaram de novo residência 
nesta cidade os nossos prezados ami
gos srs. António Pereira e Abílio 
de Miranda, que residiam última
mente em Caniços e Rendufe, res- 
pectivamente.

— Com sua esposa partiu, há dias 
para Beira, África Oriental, o nosso 
bom amigo sr. José Pereira Guima
rãis.

Desejamos-lhes uma feliz viagem.
— Regressou dos Açores, onde foi 

em viagem comercial da casa Alber
to Pimenta Machado, o nosso presa- 
do amigo sr. Pedro Nunes de Frei
tas.

— Tem  experimentado melhoras, 
segundo nos informam, as esposas 
dos srs. Francisco de Ássis Pereira 
Mendes, dr. Américo Durão e T or
cato Mendes Simões, que, como te
mos' noticiado, foram submetidas a 
melindrosas operações em Lisboa e 
Porto, respectivamente.

— Fez anos na passada 5.a feira, 
dia 20, o nosso prezado amigo sr. 
Domingos Alves Machado, a quem 
felicitamos.

— Vimos nesta cidade há dias, o 
nosso prezado amigo sr Luiz de Oli
veira Barros, activo negociante no 
Porto.

— Parte amanhã para Santos, Bra- 
zil. o nosso prezado amigo tr. Gas
par Lopes Martins. Felicidades.

— Tem estado entre nós o nos
so prezado amigo e activo emprega
do viajante sr. André Martins dos 
Santos.

— De visita a seu pai e cunhado, 
respectivamente os nossos amigos 
srs José Fernandes da Silva Correia 
e Alberto Vieira Braga, esteve em 
Guimarãis o nosso conterrâneo e 
conceituado negociante portuense, 
sr. Manuel da Veiga Correia.

No Campo do Benlhevai, 
para jôgo de Campeonato da 
II.* Liga, defrontou o »Vitó- 
ria» desta cidade o «Atlético 
de Coimbra», tendo a partida 
sido realizada no passado do
mingo.

Dizer que o grupo conten
dor é de alguma valia, o 
mesmo será que negar a supe
rioridade do grupo vimara
nense, de muito elevada classe 
e bem marcada association.

O grupo visitante recomen
da-se simplesmente pela mo
cidade que imprime ao seu 
jôgo desordenado e defensivo, 
confirmando as opiniões que à 
sua volta se vêm tecendo, ou 
seja, aquelas que nos dizem 
ser 0 «Atlético» grupo inca
paz de se aguentar no Cam
peonato das Ligas, já porque 
a sua equipe é de valor nulo, 
já porque as suas exibições 
deixam muito a desejar.

O «Vitória» dominou em 
absoluto o adversário, e se 
mais não marcou, prejudicado 
pelo jôgo de passes curtos, foi 
pela manifesta falta de orien
tação dentro do rectângulo, 
sempre servido por jogadas 
morosas que permitiam ao 
adversário a colocação na gran
de área, pouco remate da li
nha dianteira e indecisão da 
meia-direita que procura defe
sa do corps à corps.

Lima, Vergílio e Zeferino 
foram os melhores em campo. 
Especialmente Vergílio, mar
cou lugar de destaque na ma
neira de construir jôgo, agar
rando-se bem ao terreno lama
cento e servindo à maravilha 
a sua ponta — Bravo. Clemen
te foi trabalhador, mas nem 
sempre pôde considerar-se fe
liz na maneira como ocupou o 
seu lugar.

O restante da équipe jogou 
consoante as necessidades do 
en co n tro  — denotando-se o 
à-vontade da não presença de 
Alberto Augusto.

A arbitragem do sr. Simas, 
de Viana do Castelo, não teve 
dificuldades e foi facilitada pe
la correcção dos dois grupos.

— Hoje, visita-nos o «Varzim 
Sport Club», que deve ofere- 
recer uma -partida animada 
aos desportistas vimaranenses, 
se o mau tempo não continuar 
a prejudicar êste ramo de des
porto, pela influência que vem 
exercendo nos terrenos tor
nando-os impraticáveis.

Informação que merece registo 
e de interêsse para os 

reclamantes

Somos informados por pes
soa que nos merece toda a 
confiança que os três escudos 
e demais verbas qué aparecem 
averbadas nos conhecimentos 
das derramas camarárias e a 
que vimos fazendo referência, 
por solicitação dos nossos pre
zados leitores, consiste em 1$00 
de impressos para lançamento 
da referida derrama, tais como 
os verbetes, o conhecimento, 
os avisos, sendo os 2 escudos 
referentess à derrama do 2 .° semestre de 1934, cuja destrin-

V EN D EM *SE  as quintas de Fei
jão e Souto de Ribas, sitas na fregue
sia de Corvite, do Concelho de Gui
marãis.

Tem boa casa de senhorio, terre
nos de cultura e de mato. (49)

Trata o solicitador Augusto Silva.

O S  A

Vende-se a da rua Egas Moniz n.° 
81 a 87, de 2 andares, estando devo
luta.

Para tratar, falar com João António 
de Sampaio — Guimarãis. (38)

ça só por iapso se não acharia 
feita no respectivo conheci
mento.

E dêste modo fica o caso 
esclarecido.



4 NOTÍCIAS DE GUIMARÃIS

Concorrer para o Monumen
to é aquietar a consciência, 
elevar a alma e refrigerar o 
coração.

Z a n - s t r v L ç ã o
Obrigatoriedade do Ensino

•V"

A substituição frequente de livros, no 
Ensino Prim ário, e a s  d ificu ldades com 

que, p ara isso , lutam os pais 
d as c rian ças

Infelizmente, é freqúente a substi
tuição de livros e respectivos auto
res, no Ensino Primário, e vê-se 
mesmo, volta e meia, no D. do Go
verno, a nota de que tal ou tal livro, 
de tal ou tal autor, é adoptado só 
até ao fim do corrente ano lectivo, 
etc.

Ora isto traz grandes embaraços e 
transtornos aos pais e tutores das 
crianças, mòrmente aos que são po
bres, como na realidade são, na sua 
maioria, os pais ou tutores das crian
ças das terras rurais de Portugal, e 
que lutam já com grandes dificul
dades para viver, ma#podendo com
prar um livro de cada classe, para 
seus filhos ou tutelados, e, muito 
menos, vários livros de cada classe, 
como vem acontecendo, pois dá-se o 
caso de serem adoptados, dentro do 
mesmo ano lectivo, vários livros de 
diferentes autores e, mesmo que o 
não sejam, mudam e já nada valem 
no ano lectivo imediato.

Dá-se igualmente o caso, como é 
naturalíssimo, de nem todos os alu
nos passarem de classe no fim do 
ano lectivo e, assim, no ano seguinte, 
não obstante não terem mudado de 
classe, mudam de livro, ou antes de 
autor, visto o do ano findo já não 
servir, por não ser adoptado, e isto 
sem a mínima consideração pelos 
teres ou haveres que os pais ou tu
tores das crianças possam possuir 
ou deixar de possuir.

Acresce ainda a agravante de, em 
algumas escolas, ou por doença do 
professor, ou por qualquer circuns 
tância, ser preciso, durante o ano 
lectivo, mudar de professor e, como 
êle não adopte os livros de tal ou 
tal autor, pois há muitos e cuja adop- 
ção é facultativa, vá de obrigar to 
dos os alunos à renúncia daqueles e 
compra doutros livros.

Para bem de todos, mas, sobre 
tudo dos pobres, das crianças e da 
instrução, urge que se pônha cobro 
a êste estado de coisas, obrigando a 
adopção dum só livro para cada 
classe e para cada disciplina, por um 
espaço de tempo rasoável e que, 
para bem da Instrução, nunca deverá 
ser inferior a 5 anos, nem superior 
a 10 .

Cremos que o actual ex .m0 sr. Mi
nistro da Instrução está animado da 
melhor boa vontade de acabar com 
êste estado de coisas, obrigando à 
adopção dum só livro para cada 
classe, beneficiando grandemente, 
assim, os pais e tutores das crianças, 
e impulsionando fortemente a Instru
ção em Portugal, pelo que, aprovei
tamos a ocasião para, daqui, o feli
citarmos.

Esse livro único, porém, deverá 
ser algum dos muitos ora adoptados 
e em circulação, ou será algum cuja 
adopção ainda esteja a ser estudada? 
Não importa.

O que seria,*porém, para desejar, 
o que deveria sek ensinado em tôdas 
as escolas de Portugal, e que deveria 
donstar mesmo do livro de leitura, 
por exemplo de 3i» classe, é que os 
gazes carbónicos são póçiudicialíssi- 
mos à saúde e à vida, pblo que se 
deveriam evitar, e o que vem viti 
mando, anualmente, muitas vidas, 
sobretudo de inverno, quando, por 
ignorância, muitos campónios e até 
gente da cidade, colocam fogareiros 
acesos, à noite, dentro de salas e 
quartos fechados, para aquecerem, 
deitando-se em seguida, muito des
cansadamente, e nunca mais acor
dam para a vida, pois já tem aconte
cido morrer famílias inteiras, asfixia 
das pelos terríveis gazes.

Estas, e muitas outras regras de

higiéne e profilaxia, deveriam cons
tar das leituras de Instrução Primá
ria, e ter-se-ia dado um grande passo 
para o engrandecimento moral, líd- 
co e intelectual de Portugal.

Sempre àvante, pois, pelas Crian
ças, pela Instrução, e A Bem da Na 
çao.

Briteiros, 17-2-9 36 .
Júp iter.

V S N D S M - S l i S

Duas quintas na freguesia de S. 
Martinho de Sande. Pagam 18 carros 
de medidas. São alodiais, terrenos 
juntos, bons bravios e água, e também 
podem ser vendidas separadamente 

Tratar com o advogado Dr. Fer
nando Aires. (4 1 )

DO C O N C E L H O
------------------- o -------------------

Caídas das Tatfias, 19.

Decidiu-se a Câmara Municipal, de 
acôrdo com a Empresa Termal das 
Taipas a mandar proceder à repara
ção e transformação dos antigos bal
neários que a desastrada administra
ção dos Azevedos, quando direetores, 
deixara, criminosamente, chegar a 
um estado de absoluta ruína.

As obras pelas quais há muito ví
nhamos pugnando, terão 0  seu início 
dentro de curto praso pelo que feli
citamos a Direcção da Empresa, cujos 
membros, não se poupando a traba
lhos, se esforçam por todos os meios 
ao seu alcance para que as nossas 
Ter mas progridam e retomem o lugar 
de destaque que outrora ocuparam 
entre as suas congéneres do país.

— Acaba de ser nomeada a Comis
são de Auxilio aos Pobres, nesta fre
guesia, que ficou assim constituída :

Presidente, Abílio da Costa Mene- 
nezes; vogais, Dr. José Joaquim Ma
chado Quimarãis Júnior e Manuel 
José Pereira.

A escolha foi acertada, pois sendo 
os seus componentes possuidores de 
um espírito recto e justiceiro, não 
teremos — estamos disso certos — no 
desempenho das suas funções, injus
tiças flagrantes ou favoritismos ver
gonhosos a lamentar.

Apresentamos-lhes os nossos cum
primentos.

— Na igreja paroquial de S. Mar
tinho de Sande consorciou-se, 11a pre
térita semana, o sr. José Alves de 
Miranda, hábil guarda-livros, do Pôr- 
to, com a sr.a D. Maria da Conceição 
Oliveira, distinta regente do pôsto 
de ensino de V. Nova de Sande, e 
sobrinha do nosso amigo sr. João 
Rodrigues Marques, professor naquela 
freguesia e digno Delegado do Ins- 
pector da Região Escolar de Braga.

— Encontra-se doente, embora li
geiramente, o nosso bom amigo sr. 
António Manuel Lourenço Júnior, 
conceituado industrial de padaria nes
ta povoação, a quem desejamos rápi
das melhoras.

— Tem estado gravemente enfermo, 
sentindo presentemente algumas me
lhoras, o interessante menino Jorge, 
filho extremecido do nosso prezado 
amigo ex.mo sr. Joaquim da Silva 
Ferreira Monteiro, distinto farmacêu
tico nesta localidade.

Desejamos-lhe pronto restabeleci
mento.

— Com a assistência do ex.mo sr. 
dr. Henrique Cabral, ilustre Dele
gado do Instituto Nacional do Tra
balho em Braga, foi inaugurada fes
tivamente, no passado domingo, a 
nova sede do Sindicato dos Garfeiros 
de 9ande.

C. C.

Briteiros, 17.

Andando a actual professora da E s
cola Mixta local a ensinar aos seus 
alunos a confecção de utensílios agrí
colas, domésticos e outros, para a ex
posição anual, no íim do ano lectivo, 
permite aos mesmos alunos, quando 
êstes lhe pedem, levar os trabalhos 
para casa, quando estão prontos ou 
quási prontos, para mostrar a seus 
pais, e voltar com êles para a escola,

onde ficam arquivados. Acontece, po
rém, que há dias, dois alunos (ambos 
irmãos) após a execução dos seus tra 
balhos, pediram licença à sua profes
sora para levarem os seus trabalhos 
para casa, afim de os mostrarem 
aos pais, e levarem, no dia seguinte, 
para a escola, onde, junto dos de seus 
ci legas, ficariam também arquivados.

A permissão foi lhe3 concedida, co
mo era de esperar, e os pequenotes, 
uo fiiu do aula, lá fôram, todos cou- 
tentes, mostrar os seus trabalhos ma
nuais aos pais. Que al°gria! Que sa 
tisfação! 0  pai, porém, em vez de
elogiar e abraçar seus filhos, como 
prémio imediato do seu labor, excitan
do-os e incutindo lhes 0 amor ao tra
balho, ao e-tudo e à arte, foi-se aos 
instrumentos, produto do seu cuidado 
so trabalho, e inutilizou-lhos.

Barbaridade das barbaridades! Absur
do dos absurdos ! Ao que chpga a fal 
ta de compreensão, amor e educação!

Abstêmo nos de tornar pública a 
identidade de tal pai, limitando-nos a 
diz^r que é analfabeto, e cremos dizer 
0 principal.

— Uma criança de nome António da 
Cunha, filho de Ana da Cunha, do lu
gar da Caxadinha, desta freguesia, e 
que terminou ou ultrapassou 0 limite 
da idade escolar, 0 ano passado, sem 
ter frequentado a escola, pois fugia de 
casa de sua mãi, onde não aparecia 
durante dias e dias — e ela tudo lhe 
consentia, chegando mesmo a ser mul
tada por falta de frequência à escola, 
por parte de seu filho — entretem se, 
agora, a assaltar as crianças que se 
dirigem à escola e a tirar lhes 0 dinhei
ro, qne estas, uma vez por mês, levara 
para a Caixa Escolar, 0 que aconteceu 
bá dias.

Uma criança assim para onde irá? 
Ela continua passando dias e noites 
por fora de casa, e sem que a mãi ou 
padrasto — pois tem padrasto — a me
tam na ordem. Que pensarão de sua 
tremenda responsabilidade tais educa 
d ores?.. Com que conhecimentos, 
responsabilidades morais e competên 
cia contraíram tais criaturas 0 Santo 
Sacramento do Matrimónio ?

Devemos aiuda dizer que esta crian
ça tem acompanhado e pernoitado, 
muitas v,zes, com um rapaz de 17 
anos, por alcunha 0 “Raposo„, que, 
ora só, ora com outros, tem praticado 
por aqui e por diversas partes, inúme
ros roubos, pernoitando, habitualmen
te, num palheiro dum vizinho, sem que 
este saiba, e onde fôram encontrados, 
há dias, d versos instrumentos rouba 
dos e de roubos, como um b^rbequim, 
dois martelos, uma tesoura de podar 
e uma correia. Este “Raposo,, encon
tra se preso, com outros companhei 
ros, por terem praticado, há dias, um 
grande roubo de aves, nesta freguesia.

Não haverá uma casa de correcção 
ou creche para aquela criança, que 
corre 0 grave rLco de se perder? 
Apelamos para as autoridades e almas 
generosas.

— 0  tempo continua demasiado chu
voso e muito frio. 0  termómetro acu
sava, outem, pelas 14 horas, e dentro 
de casa, õ graus centígrados.

— 0  nosso prezado amigo sr. João 
Antunes Guitnarãis Júnior retirou, na 
sexta-feira trausacta, com tô la a sua 
família, para 0 Pôrte, onde foi assistir 
à passagem do auiversário natalício 
de seu pai, 0 ex.m® sr. dr. João Autu 
nos Guimarãis, ex-ministro do Comér
cio e actual Deputado da Nação, que 
completava ontem anos, e a quem 
desejamos tal comemoração ad muitos 
annos.

C.

S. Torcato, 21.

No domingo passado, a pesar do 
mau tempo, foi esta estância e 0 ma
jestoso Templo do milagroso S. Tor
cato, muito visitado por forasteiros da 
beira mar, que de promessa vieram a 
êste aprazível e pitoresco local; leva
ram as melhores impressões.

— E ’ no próximo dia 27 do corren
te mês, que se realiza neste local a 
importaute feira franca de gado, cor 
rida de cavalos e majestosas solenida
des religiosas, cujos actos serão abri
lhantados pela afamada banda dos Vo
luntários de Guimarãis.

Aos melhores expositores e corre
dores e à melhor estúrdia que^aparecer, 
são distribuídos valiosos prémios.

— Na segunda-feira passada, cele

brou-se, na igreja matriz desta fre
guesia, uma missa por alma da sr.a 
D. Emília Ribeiro de Faria e Silva, 
receutomente falecida.

Fôram distribuídas muitas esmolas 
aos pobres por sua alma. Bem haja 
quem se não esquece dos necessitados.

— Na terça-feira passada, seguiu 
para Vila Verde, sua terra natal, 0 
rev.° abade desta freguesia, Henrique 
José Gonçalves Pereira, de visita a 
sua ex.m* família.

Bôa viagem é 0 que lhe desejamos.
— Na segunda-feira da semana pas

sada, deu-nos a honra da sua visita a 
êste local, 0 nosso conterrâneo e ami
go, sr. Álvaro Ribeiro de Faria, im 
portante capitalista, que veio assistir 
a um acto religioso por alma de sua 
falecida prima.

— E ’ no dia 23 do próximo mês de 
Março que completa 70 anos de idade, 
0 nosso ilustre amigo e distinto pro
fessor oficial, Juiz de Paz e ajudante 
do Registo Civil, desta freguesia, sr. 
Sebastião António da Silva, funcioná
rio cumpridor, com mais de 40 anos 
de serviço, que em virtude de atingir 
0 limite de idade, vai deixar a sua es
cola, para ir repousar 0 tempo que 
Deus lhe permitir, 0 qne, oxalá, seja 
longo, por que 0 bom serviço prestado 
à Instrução Pública dá-lhe jús a essa 
regalia.

Os nossos sinceros parabéns.
Ooino a escola de S. Torcato, nessa 

data, fica vaga, sem professor, vimos 
antecipadamente psdir a que, de direi
to, para que se digne providenciar pa
ra que 0 respectivo lugar seja preen
chido acto continuo, evitando de as 
crianças ficarem abandonadas, sem 
terem quem lhes ministre 0 ensino, 
pois que só redunda em prejuízo das 
crianças e de seus pais.

Aqui fica 0 nosso pedido.
— Nesta localidade tôdas as entida

des comerciais e particulares se estão 
preparando para no dia 27 do corrente 
mês, receberem condignamente os seus 
hóspedes que venham assistir ao im
portante certame.

c.

V E N D E - S E  a propriedade da 
Madre-de-Deus, próxima à Capela, 
sita na freguesia de Azurém, alodial 
e que se compõe de diversas casas, 
eido, alpendre, hortas, campos lavra
dios e avidados com fruteiras, e uma 
coutada de mato com carvalhos.

Recebe propostas 0  solicitador João 
Couto. (50)

1 situação alliliw duma paire l e n t o
Leitores! vinde em seu auxilio

No nosso n.° 164, de 24 de Março, 
contamos assim, ràpidamente, a triste 
história duma desventurada Senhora:

Veio à nossa redacção uma pobre 
senhora — Maria Guiomar Damásio, 
de 42 anos de idade — que nos fêz 
um pedido para aqui o transmitirmos 
aos nossos generosos leitores.

Vinha amparada de sua mãi — uma 
vèlhinha que tem no rôsto a expres
são nítida da dôr — e falou-nos da 
sua aflitiva situação, 0  que nos impres
sionou intenso.

Necessita a desventurada senhora 
de adquirir tíma perna de borracha, 
que substitua a sua perna direita que 
perdeu há 24 anos.

O custo da perna é de 1 .2 0 0 S0 0 .
Não é muito, mas para ela é uma 

importância elevadíssima.
Nós abrimos a subscrição com a 

quantia de 20$C0 e os nossos leitores 
e amigos vão ajudar-nos — temos dis
so a certeza — na missão a que nos 
prçpusemos.

Comissão de Viticultura da 
Região dos Vinhos Verdes

S erv iço  de fisca lizaçã o

M ês  d e  J a n e i r o

Informa esta Comissão, que a Bri
gada de Fiscalização exerceu os seus 
trabalhos nos concelhos de Arouca, 
Arcos de Valdevcz, Baião, Barcelos, 
Braga, Gondomar, Maia, Monção,

Paredes, Póvoa de Lanhoso, Santo 
Tirso, Valença do Minho, Vale de 
Cambra, Valongo, Viana do Castelo 
e Vila Nova de Famalicão, onde visi
tou 666 estabelecimentos de venda de 
vinho verde e 450 adegas de produ
tores, afim de se averiguar da exis
tência de vinho.

No Pôrto, colheram-se 217 amos
tras de vinhos verdes, sendo 177 
referentes aos vinhos entrados na ci
dade e Entreposto de Gaia, que deram 
entrada no nosso Laboratório, para a 
competente análise e 40 de vinhos 
destinados à exportação.

Em Lisboa, também se exerceu a 
fiscalização, tendo sido visitados 247 
estabelecimentos, onde se vende vinho 
verde.

Por transgressões verificadas, fôram 
levantados 141 autos e apreenderam- 
-se 12.815 litros de vinho estranho à 
região.

Pôrto, 5 de Fevereiro de 1936.
O P resid en te d a  C om issão Executiva,

a) M a n u e l d e  E s p r e g u e ir a  e  O liv e ir a

O C h efe dos S erviços d e F isca lização ,

a) F r a n c i s c o  M a n u e l d a  F o n s e c a  
C a r d o s o .

Vinhos V erdes
A fiscalização da Comissão de Vi

ticultura da Região dos Vinhos Ver
des apreendeu esta madrugada, no 
Concelho de Castelo de Paiva, 3 ca- 
minhetas que transportavam 2 0  cas
cos com vinho estranhos à região e 
que se destinavam aos Concelhos de 
Barcelos, Gondomar e Valongo.

A Bem da Nação.
Pôrto e Comissão de Viticultura 

da Região dos Vinhos Verdes, 14 de 
Fevereiro de 1936.

O P residen te,

a) M a n u e l d e  E s p r e g u e ir a  e  O liv e ir a .

D i s t i n ç ã o ,  B e l e z a  e  b o m  t o m ,  
a d q u ire m -s e  com o s  já  
célebres produtos NALLY.

A su a v asta  colecção encontra-se na
CASA DAS GRAVATAS.

(4 8 )

I Curiosidades Mundanas

Máquina para lavar oomboios
Na Companhia de Orleans, uma das 

mais importantes da França , começou 
agora a utilizar se uma máquina para 
lavar as carruagens e locomotivas que, 
com 0 emprego dum único homem, em 
seis minutos lava um combôio de r2 
carruagens e uma locomotiva. Dantes, 
para executar êste trabalho, ocupavam 
s e  6 trabalhadores durante uma hora.

Os comboios passam devagarinho 
entre um emmaranhado de escovas, 
rodízios, tiras de trapo e de camurça, 
conforme a classe de limpeza que se 
pretende, e ficam como novos. Calcu
la-se que a economia que daqui pode 
resultar para toda a França é de 
alguns milhões de francos . . .  O peor 
é que muitos exemplos destes viriam 
ainda agravar mais a crise de traba
lho que existe por toda a parte.

Uma descoberta sensacional
Segundo informam de Dresden a 

importante firma Zeiss Ikon acaba de 
revolucionar por completo a indústria 
fotográfica, lançando com enorme êxito 
no mercado 0 primeiro aparelho com 
fotómetro electrico.

Trata-se duma novidade interessan
tíssima que está despertando 0 mais 
ruidoso êxito e obtendo um acolhi
mento que poucas vezes se verifica.

As máquinas fotográficas com fotó 
metro electrico permitem a mais fá c il 
das manobras e duo resultados verda
deiramente assombrosos.

E ’ mais uma das grandes inovações 
que 0 espirito humano realiza e que 
representa ainda uma descoberta a to ■ 
dos os títulos notáael.

Album curioso
A Rainha Mary, da Inglaterra, mãi 

do actual rei Eduardo VIII, possui,

Sois vimaranenses? Auxiliai 
financeiramente, a cruzada do 
monumento que viu a luz do 
«Notícias».

desde quando era ainda princeza de 
Gales, um album de notícias recorta
das de jornais e referentes ou à sua 
pessoa ou à fam ília real britânica.

Mas, a parte mais curiosa e verda
deiramente filosófica dêsse album resu- 
me-se em ter a augusta princeza feito  
gravar no rosto da sua interessante 
colecção, a inscrição seguinte :

Palavras que nunca dissemos. Coi- 
i-as qne nunca fizemos.

Um relógio original
Em Londres fo i  exposto um relógio 

que se não limita a dar horas, como 
os outros relógios; diz também 0 dia 
da semana, 0 dia do mês e 0 nome do 
ano e comunica se chove ou está bom 
tempo. E  de 3  em 3  horas delicia os 
ouvintes com um carrilhão. Este reló
gio■ mágico é 0 produto de 25 anos de 
trabalho tium relojoeiro aldeão.

Obra de Assistência
A Comissão Concelhia da Campa

nha de Auxílio aos Pobres de Inver
no, forneceu durante 0  mês de Janei
ro, por intermédio da Casa dos Po
bres, 7.C00 sopas, com o respectivo 
pão, ao preço de $60, cada, assim 
dirtribuídas:

1 a  2 0  d e  J a n e i r o

Freguesias: Oliveira, 14 pobres, 
com 1.400 sopas; S. Sebastião, 10 
pobres, com 720 ; S. Paio, 8  pobres, 
com 680 ; Fermentões, 6  pobres, com 
520.

2 1  a  31 d e  J a n e i r o

Freguesias: Oliveira, 14 pobres, 
com 828 sopas; S. Sebastião, 14 po
bres, com 693; S. Paio, 11 pobres 
com 616;  Creixomil, 11 pobres, com 
430 ; Urgezes, 11 pobres, com 728 ; 
Fermentões, 7 pobres, com 385.

Independentemente destas sopas, a 
«Casa dos Pobres» forneceu aos seus 
pobres inscritos e aos de passagem 
mais 5.250 sopas, com pão, 965 pra
tos e 965 copos de vinho.

JD I N H E I R o
Empresta-se sôbre i.a hipoteca. 

Nesta Redacção se diz. (4 5)

Aos nossos assinantes 
de fora e das aldeias

Estamos a proceder à cobran
ça de mais um semestre do 
nosso jornal esperando que to
dos os nossos prezados assinan
tes e amigos nos dispensem 0  
bom e costumado acolhimento, 
0  que agradecemos.

A  última kora
Não teremos T eatro? Pre
judicado pela reversão im
posta pela lei das expro

priações?

Chega-nos aos ouvidos a no
tícia da impossibilidade de se 
reconstruir 0 velho Teatro de
D. Afonso Henriques, recon
siderada a reversão imposta 
pela lei das expropriações.

Como a notícia correu céle
re pela cidade, no próximo 
número daremos informações 
detalhadas aos nossos leitores 
sôbre êste assunto, elucidan
do-os sôbre futuras possibili
dades.

1

EXUMAÇÕES DD PASSAOB
(Quadro* sinópticas da História Vimaranense)

Deslumbrantes festa s  a N. Senhora da 
Oliveira há quási três sécu lo s :

No ano de 1618 realizou-se a costu
mada festividade a N. Senhora da Oli
veira e a respectiva procissão, no mês 
de Agosto com a máxima pompa.

Vejamos 0 que nos diz 0 manuscrito 
734 a folhas 727 a 731 (colecção Pom • 
balina dos reservados da Bibliot. Na
cional) : “No tempo do D. Prior Fer 
nando Mascarenhas, inquisidor-mór do 
Reino, realizou êste uma grande festi
vidade a N. Senhora, a qual, neste ano 
tomaram a seu cargo os homens ricos 
e principais da vila por nomes P.° 
Vieira da Maia, M.el Machado de Mi
randa, Sebastião J .  de Araújo, G.eo 
Maçonlas (?) de Castro, os qnais man
daram pôr quartéis pelas cidades e vi
las do Reino das festas que havia, as 
quais não é necessário referir porque 
0 decurso delas as vai mostrando.

Começaram as festas domingo, 12 
de Agosto, havendo no mesmo dia, pe
la manhã carreiras à cortezã em um 
terreiro público da vila que está da

banda de fora e entre os muros dela e 
0 mosteiro de S. Domingos, em 0 qual 
se costumam fazer as feiras da dita 
vila, êste se mandou preparar com 
m.t0 consêrto e nele se fizeram a maior 
parte das festas e está cercado de ca
sas com snas sacadas de tôdas as par
tes, salvo da parte do muro e no cabo 
dêle há um famoso chafariz de três 
taças de pedra muito alto e com in Ja 
água. Ao redor de todo 0 terreiro se 
fizeram palanques para a gente assim 
da terra como de fora, muito fortes. 
Neste ano digo houve pela manhã car
reiras à gineta, parelhas bem corridas 
à' cortezã, de muitos homens assim da 
mesma vila como de outras partes, que 
Sebastião Joaq.m de Araújo, G.c0 de 
Maçonlas (?) de Castro, mordomos, 
Hierónimo Salgado de Faria, M.eí da 
Rocha Peixoto, Hierónimo da Cunha 
Soto Maior, seu irmão M.el da Cunha, 
Francisco de Paiva, 0 mestre-escola de 
Barcelos e outros muitos.

A’ tarde houve touros e homeus de 
cavalo a êles, como foi Leonardo Bor 
ges de Prado, à cortezã, vestido de 
veludo negro, trazendo por padrinho 
Frau.co de Paiva, de Braga, vestido 
de calças e picotilho pardo, com entre- 
forros de tebilha rôxa. Saiu também 
dos touros 0 mestre escola de Barce
los com máscara (com que sempre an
dou nas festas) vestido à mourisca com 
marlota vermelha, e fios de prata. Foi

padrinho sr. D. João do Ataide, do 
Pôrto.

Não saíram tão bons os touros como 
se esperava com os mandarem basear 
àlém do Douro e a outras partes. Fô
ram jnízes Manuel Peixoto da Silva, 
Manuel da Rocha Peixoto e por se 
haver posto tabela de preços a quem 
fizesse melhores sortes, com lança ou 
garrochão levaria cinquenta cruzados 
e logo os qne lhe seguissem quarenta e 
trinta. A’ segunda pela manhã houve 
também parelhas à cortezã com lanças 
e escaramuças de um fio que guiou 
Hierónimo Salgado de Faria espantosa- 
mente e Hierónimo Salgado falando 
sem afeição um dos homens notáveis 
de cavalos dêste Reino. Nesta manhã 
se lançou um estrangeiro das ameias 
de uma altíssima tôrre por uma corda 
ao meio do terreiro.

A’ tarde houve comédia pública de 
castelhanos na Praça e à noite enca- 
misada de tochas a cavalo com tambo
res, anafis, atabales, charamelas e 
trombetas que tocavam os estrangei
ros espantosamente e todos êstes ins
trumentos andaram em todo 0 decurso 
das festas sem faltar ponto. Na terça 
pela manhã e à tarde houve sortilha à 
gineta de que foi mantenedor G.co Pe
reira que entrou vestido de preto, cal
ça e colete, tendo por ajundante João 
de Melo Pereira, e padrinho Álvaro 
Coelho da Silva, tio do mantenedor e

irmão do seu avô G.co Coelho, senhor 
que foi da terra de Sergude (?). Vie
ram também 0 ajudante e 0 padrinho 
vestidos de preto. Houve também ten
da aberta com preços de onro, prata e 
cortes. Fôram juízes do João Ataide, 
António de Barros de Almeida, de 
Braga e Diogo Gomes e Lemos, da 
Trofa. Foi primeiro aventureiro pela 
manhã G.co de Maçoulas de Castro, 
nm dos mordomos, vestido de calça 
negra, entretelas de azul celeste, com 
chapéu e foi seu padrinho Sebastião 
Joaq.m de Araújo outrosim mordomo, 
vestido de mel cochado de preto. P er
deu 0 aventureiro 0 preço.

E ’ G .10 Teixeira homem pesado, 
grande, cheio de corpo, gentil homem, 
muito seguro na sela bom cavaleiro e 
sustentou mJ» bem a emprêsa e cor
reu verdade é, com provas poucas, por 
sair tarde, como disemos.

O segundo aventureiro foi Ilieróni- 
mo da Cnnha Soto Maior, de Braga, 
vestido de negro e foi padrinho sen 
irmão M.el da Cnnha, também de pre
to. Perdeu 0 preço 0 aventureiro.

Depois dêste, saiu 0 terceiro Fran
cisco de Paiva, mancebo solteiro, de 
Braga, bom homem de cavalo, vestido 
de tiritana de côr branca e rôxa com 
calças e colete. Foi padrinho Leonar
do Borges do Prado, vestido de preto; 
correram quatro lanças e repartiu-se 0 
preço por vários lanços por iguais.

A’ tarde veio 0 mantenedor depois 
de dadas seis horas, coisa qne pôs mui
to fastio nos qne 0 esperavam, por êsse 
respeito se foi ao outro dia muita gen
te ; correram sòmente dois aventurei
ros. Foi 0 primeiro deles Garcia Lopes 
Calheiros, escrivão da câmara de Via 
na, vestido de mel cochado amarelo e 
verde, colete acairelado de prata. Foi 
padrinho Hierónimo da Cunha Soto 
Maior.

Perdeu 0 preço 0 aventureiro.
0  último aventureiro do mesmo dia 

foi João Rodrigues de Loureiro, natu 
ral de Viseu, vestido de veluio negro 
sendo padrinho Hierónimo Salgado de 
Faria, a êste saiu 0 ajudante João de 
Melo Pereira. -Perdeu 0 preço 0 aven
tureiro.

Nesta tarde houve vésperas solenes 
com bem concertada matéria e todos 
êstes dias houve missa oficiada por 
mtos bons cantores porque vieram 
músicos de várias partes assim frades 
como seculares. Esteve esta igreja 
armada riquissimamente com pauos de 
sêda e veludo e tela de côres com 
muitos papéis armados por artifício. 
A’ noite houve custoso fôgo com m.tes 
árvores, bornbas, rodas, espadas mon
tantes e muitas outras invenções.

Na quarta feira, dia de Nossa Senho
ra, houve procissão e nela não houve 
tão boas festas como se esperava por
que se ativeram os mordomos que sai

riam danças e outras invenções aos 
grandes preços qne tinham pôsto de 
quarenta, trinta e vinte cruzados às 
dauças, folias e invenções qne saíssem 
e não houve opositores e por êsse res
peito levon poucas, mas não lhe faltou 
0 culto divino. Prègou 0 prior do 
mosteiro de S. Hierónimo da mesma 
vila com m.ta satisfação do povo.

Nessa tarde houve canas em que 
entraram qaatorze homens de cavalo, 
entrando no terreiro dois em dois com 
72 cavalos diante, sete homens à por
tuguesa com calças e coletes e capa 
m.t0 consertados, adargas, e sete à 
mourisca com adargas do mesmo, to
dos com adereços de ouro e sêda. Fô
ram padrinhos P.® Coelho, do*hábito' i 
de Cristo, e Miguei Lebrão de Miran
da.

Depois das canas houve escaramu
ças de dois fios em que fôram guias, 
dos portugueses Hierónimo Salgado 
de Faria, e dos â mourisca Manuel da 
Rocha Peixoto, môço que foi da chave 
dourada do duque de Bragança. Esta 
se não acabou de todo por andarem já  j 
enfadados. r

(Continua).

P S  Alberto Gonçalves.


